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NOME DO CURSO:  

Elaboração de Laudos e Relatórios de Inspeção 

Capacitar profissionais no desenvolvimento de documentos técnicos 

estruturados, abordando diretrizes normativas, procedimentos de 

vistoria e diagnóstico de manifestações patológicas na engenharia e 

arquitetura. O domínio da redação pericial e analítica é essencial 

para fundamentar pareceres juridicamente sólidos e 

operacionalmente assertivos no mercado imobiliário e industrial. A 

aplicação de métodos sistemáticos garante a precisão no 

levantamento de dados de campo e na valoração de danos 

estruturais ou funcionais. #LaudoTécnico #EngenhariaDiagnóstica 

#RelatórioDeInspeção #VistoriaPredial #PeríciaTécnica 

#PatologiaDasConstruções #AvaliaçãoDeImóveis #PeríciaJudicial 

#NormasABNT #ArquiteturaDiagnóstica 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

• Fundamentos legais e normativos aplicados à engenharia 

diagnóstica e vistorias técnicas. 

• Metodologias de coleta de dados de campo e amostragem 

estruturada em edificações. 

• Identificação, caracterização e diagnóstico de manifestações 

patológicas em estruturas e sistemas. 

• Estruturação formal de relatórios de inspeção, pareceres 

técnicos e laudos periciais. 
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• Procedimentos de ensaios não destrutivos e instrumentação 

de campo. 

• Redação técnica clara, imparcial e fundamentada segundo os 

preceitos da ABNT. 

• Mitigação de riscos jurídicos através de fundamentação 

pericial consistente. 

PÚBLICO-ALVO: 

• Engenheiros civis, arquitetos e técnicos da construção civil 

que atuam com perícia e vistorias. 

• Peritos judiciais e assistentes técnicos que buscam 

aprimoramento na redação de laudos. 

• Gestores prediais e auditores técnicos focados em 

manutenção e conservação de ativos. 

• Estudantes avançados e recém-formados nas áreas de 

engenharia e arquitetura. 

Módulo 1: Fundamentos da Engenharia Diagnóstica e Legislação 

Aula 1.1: Conceitos Fundamentais da Engenharia Diagnóstica A 

engenharia diagnóstica estabelece as diretrizes para a investigação 

metódica da saúde de uma edificação, atuando de maneira análoga 

à medicina na identificação e tratamento de patologias em sistemas 

construtivos. Compreender este campo exige o domínio de 

metodologias que delineiam o estado de conservação, a 

funcionalidade e o desempenho de uma estrutura ao longo do seu 

ciclo de vida. O profissional atua por meio de análises qualitativas e 
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quantitativas para transformar constatações empíricas em 

diagnósticos fundamentados, garantindo a rastreabilidade das 

informações coletadas durante as etapas de campo. 

A correta aplicação da engenharia diagnóstica demanda a 

categorização adequada do documento a ser produzido, 

distinguindo vistorias, inspeções, auditorias, perícias e consultorias. 

Cada uma destas ferramentas possui um escopo específico de 

profundidade e finalidade jurídica ou operacional. Erros na escolha 

da tipologia documental podem comprometer a validade legal do 

parecer perante órgãos reguladores ou tribunais. O alinhamento das 

expectativas do contratante com a rigorosa observância das normas 

técnicas garante a entrega de um trabalho conclusivo e 

tecnicamente inatacável. 

Aula 1.2: Arcabouço Normativo Aplicado aos Laudos Técnicos O 

enquadramento normativo representa a espinha dorsal de qualquer 

documento pericial no setor da construção civil. A observância 

estrita das diretrizes da Associação Brasileira de Normas Técnicas 

estabelece os requisitos mínimos para a elaboração de laudos, 

garantindo a uniformidade e a comparabilidade dos dados. Normas 

como a ABNT NBR 13752 definem a terminologia técnica 

apropriada e os procedimentos básicos para perícias de engenharia 

na construção civil, evitando controvérsias conceituais entre as 

partes envolvidas em litígios ou avaliações operacionais. 

Além das diretrizes gerais de perícia, a integração com normas de 

desempenho e manutenção é indispensável para contextualizar a 

gravidade de uma não conformidade. O profissional deve cruzar os 
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achados de campo com os critérios de desempenho térmico, 

acústico, estrutural e de durabilidade previstos no ordenamento 

técnico vigente. A ausência de fundamentação embasada em textos 

normativos atualizados fragiliza o parecer, tornando-o suscetível a 

impugnações por parte de assistentes técnicos adversários ou 

órgãos de fiscalização. 

Aula 1.3: Responsabilidade Civil e Profissional do Perito A 

responsabilidade assumida pelo profissional ao assinar um laudo 

técnico abrange as esferas civil, penal e ética perante os conselhos 

de classe. Os julgamentos técnicos expressos em um documento 

formal possuem força probatória em processos judiciais e decisões 

administrativas, podendo gerar obrigações de reparação financeira 

expressivas caso haja negligência, imperícia ou imprudência. O 

conhecimento profundo das implicações do Código Civil e do 

Código de Processo Civil assegura que o perito atue dentro dos 

limites de sua atribuição profissional sem extrapolar para inferências 

subjetivas. 

A atuação pericial exige imparcialidade absoluta e rigor 

metodológico na apuração dos fatos. O preenchimento adequado 

da Anotação de Responsabilidade Técnica ou Registro de 

Responsabilidade Técnica vincula legalmente o profissional aos 

termos declarados no documento. O descumprimento dos preceitos 

éticos ou a omissão de vícios construtivos graves pode resultar em 

sanções disciplinares, cancelamento do registro profissional e 

responsabilização por danos materiais ou morais causados a 

terceiros devido a diagnósticos equivocados. 
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Aula 1.4: Ética Pericial e Neutralidade na Redação A conduta ética 

na elaboração de laudos técnicos pressupõe a eliminação de viés 

pessoal ou comercial no julgamento das anomalias observadas. A 

redação pericial deve manter tom estritamente objetivo, pautando-

se exclusivamente por evidências materiais, ensaios laboratoriais e 

preceitos científicos comprovados. O uso de adjetivações 

excessivas ou expressões opinativas sem respaldo fático 

compromete a credibilidade do especialista e reduz a eficácia do 

documento como elemento probatório. 

Manter a neutralidade implica apresentar os fatos com idêntico rigor 

técnico, independentemente da parte que contratou os serviços 

periciais. A exposição dos dados deve permitir que outro 

profissional qualificado, ao analisar as mesmas evidências, chegue 

a conclusões idênticas ou equivalentes. A violação deste princípio 

expõe o perito a arguições de suspeição ou impedimento no âmbito 

judicial, além de minar sua reputação no mercado corporativo e 

institucional. 

Aula 1.5: Prazos e Ritos Processuais na Perícia Judicial A atuação 

no âmbito da justiça exige o cumprimento rigoroso dos prazos e 

ritos estabelecidos pelo Código de Processo Civil. Desde a 

intimação para o aceite do encargo até a entrega final do laudo 

pericial, cada etapa possui prazos peremptórios que demandam 

planejamento operacional eficiente por parte do perito nomeado. A 

formulação da proposta de honorários deve contemplar a 

complexidade da causa, as diligências necessárias e os eventuais 

custos com ensaios complementares. 
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O relacionamento técnico com os assistentes técnicos indicados 

pelas partes deve ocorrer sob o signo da transparência e do 

respeito ao contraditório. As diligências de campo precisam ser 

agendadas e informadas formalmente com antecedência razoável 

para permitir o acompanhamento por todos os legitimados no 

processo. A inobservância dessas etapas formais pode acarretar a 

nulidade do laudo e a necessidade de repetição das vistorias, 

gerando prejuízos financeiros e atrasos no andamento processual. 

Módulo 2: Metodologia e Planejamento da Vistoria 

Aula 2.1: Planejamento Operacional e Escopo de Atuação A fase 

preparatória de uma vistoria técnica determina a eficiência e a 

precisão do levantamento de campo. O planejamento operacional 

envolve a análise prévia da documentação disponível, a definição 

do escopo de trabalho e a seleção dos recursos humanos e 

tecnológicos adequados para a tipologia do imóvel analisado. A 

omissão desta etapa frequentemente resulta em retornos 

desnecessários ao local inspecionado, elevação dos custos 

operacionais e perda de dados críticos para o diagnóstico. 

A delimitação clara do escopo evita contradições quanto às 

responsabilidades do profissional e o alcance das investigações. É 

necessário estabelecer se a abordagem será puramente visual ou 

se incluirá ensaios destrutivos e não destrutivos, além de delimitar 

as áreas acessíveis da edificação. O alinhamento formal das 

expectativas por meio de um plano de trabalho detalhado resguarda 

o especialista contra cobranças por análises que extrapolem o limite 

contratual estabelecido. 
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Aula 2.2: Análise Documental Prévia e Histórico da Edificação A 

investigação técnica inicia-se obrigatoriamente pela análise 

minuciosa do acervo documental da edificação, que inclui projetos 

de arquitetura e engenharia, memoriais descritivos, manuais de uso 

e manutenção, e relatórios de vistorias anteriores. A comparação 

entre o projeto aprovado e a condição construída revela 

frequentemente modificações estruturais ou funcionais executadas 

sem o devido respaldo técnico, as quais podem ser a causa 

primária das manifestações patológicas identificadas no presente. 

A reconstituição do histórico de intervenções, reformas e 

manutenções passadas permite mapear a evolução dos danos ao 

longo do tempo. Documentos como atas de reunião de condomínio, 

ordens de serviço e notas fiscais de reformas anteriores fornecem 

dados valiosos sobre a recorrência de problemas específicos, tais 

como infiltrações operacionais ou fissuras reincidentes. A 

desconsideração do histórico documental reduz a assertividade do 

diagnóstico e pode induzir o profissional a erros na determinação do 

nexo causal. 

Aula 2.3: Instrumentação e Equipamentos de Campo A precisão 

das constatações de campo depende do uso adequado de 

equipamentos e instrumentos calibrados, específicos para a 

investigação pericial. Ferramentas básicas como trena a laser, 

paquímetro, fissurômetro e nível laser devem ser combinadas com 

tecnologias avançadas, como câmeras termográficas, pacômetros e 

medidores de umidade por contato ou penetração. A escolha do 
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instrumental correto garante a obtenção de dados quantitativos 

irrefutáveis sobre as anomalias detectadas. 

A calibração periódica e a correta manutenção dos equipamentos 

de medição são requisitos obrigatórios para assegurar a validade 

técnica das medições apresentadas no laudo. O profissional deve 

registrar no documento pericial a especificação, o modelo e a 

situação de calibração dos instrumentos utilizados nas medições de 

campo. A utilização de equipamentos descalibrados ou 

inadequados fragiliza as evidências coletadas e permite a 

contestação dos resultados por parte de assistentes técnicos. 

Aula 2.4: Logística, Acessibilidade e Segurança na Vistoria A 

execução do trabalho de campo exige a avaliação rigorosa das 

condições de segurança e acessibilidade aos locais de inspeção, 

tais como coberturas, reservatórios, fachadas e poços de 

elevadores. A observância das normas regulamentadoras de 

segurança do trabalho, como a NR 35 para trabalho em altura e a 

NR 33 para espaços confinados, é obrigatória e condiciona a 

realização das diligências técnicas. A falta de planejamento de 

segurança expõe a equipe técnica a riscos graves e pode paralisar 

as atividades periciais. 

A definição das rotas de inspeção deve considerar a logística do 

local para otimizar o tempo de campo e garantir a cobertura integral 

das áreas do escopo. Estruturas provisórias, como andaimes, 

plataformas elevatórias ou equipes de acesso por corda, devem ser 

especificadas e contratadas com antecedência quando o acesso 

visual direto for impossível. A impossibilidade de acesso a 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

determinada área deve ser formalmente registrada no parecer, 

explicitando as limitações técnicas impostas ao resultado da 

avaliação. 

Aula 2.5: Formulários de Campo e Coleta Padronizada A 

padronização na coleta de dados durante a vistoria evita a omissão 

de informações essenciais e assegura a organização sistêmica das 

evidências. A utilização de formulários de campo estruturados, 

sejam em meio físico ou aplicativos digitais especializados, permite 

o registro ordenado das características dos sistemas construtivos, 

do estado de conservação e das patologias observadas. A ficha de 

vistoria deve contemplar campos específicos para identificação da 

localização exata, orientação solar e severidade do dano. 

A disciplina no preenchimento dos cadastros de campo reduz 

drasticamente a margem de erro na etapa de elaboração do texto 

final do laudo. A inclusão de croquis expeditos e anotações 

detalhadas sobre o padrão das anomalias complementa o registro 

fotográfico e facilita a correlação das evidências na fase de 

escritório. O descarte de formulários padronizados em favor de 

anotações informais compromete a rastreabilidade e a qualidade 

final da produção pericial. 

Módulo 3: Coleta e Mapeamento de Dados 

Aula 3.1: Mapeamento Sistemático de Danos e Anomalias O 

mapeamento sistemático de danos consiste na identificação, 

localização e quantificação criteriosa de todas as manifestações 

patológicas presentes na edificação. Este procedimento exige a 
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representação gráfica das anomalias sobre as plantas baixas, 

cortes ou elevações das fachadas, permitindo a visualização 

espacial da distribuição das falhas. O mapeamento preciso revela 

se o problema ocorre de forma isolada ou se obedece a um padrão 

estrutural ou ambiental específico. 

A padronização das simbologias utilizadas nos mapas de danos é 

essencial para a leitura clara e inequívoca do documento por 

terceiros. As convenções gráficas devem diferenciar tipos de 

fissuras, áreas de descolamento de revestimento, manchas de 

umidade e pontos de corrosão de armaduras. A ausência de um 

mapeamento visualmente organizado dificulta a compreensão do 

real estado de degradação da estrutura e prejudica a elaboração de 

planos de recuperação eficientes. 

Aula 3.2: Registro Fotográfico Pericial e Fotogrametria O registro 

fotográfico em um laudo técnico não possui finalidade meramente 

ilustrativa, mas sim o caráter de prova documental do estado em 

que o imóvel se encontrava na data da vistoria. Cada fotografia 

deve possuir enquadramento adequado, iluminação clara e 

obrigatoriamente incluir escalas físicas ou digitais para indicar a 

dimensão real da anomalia. As imagens devem ser dispostas no 

laudo de forma lógica, partindo de visões panorâmicas do ambiente 

até os detalhes em grande aproximação. 

A inclusão de técnicas modernas como a fotogrametria e o uso de 

aeronaves remotamente pilotadas ampliou a precisão no registro de 

locais de difícil acesso, como telhados e fachadas de edifícios altos. 

Os modelos tridimensionais gerados por fotogrametria permitem 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

medições métricas diretas sobre a imagem, fornecendo subsídios 

quantitativos robustos para a instrução do processo pericial. 

Fotografias sem contexto espacial, desfocadas ou sem escala 

perdem valor probatório e poluam visualmente o documento. 

Aula 3.3: Amostragem Quantitativa e Qualitativa A determinação do 

plano de amostragem durante a inspeção é crucial para garantir que 

os dados coletados sejam estatisticamente representativos da 

totalidade do empreendimento. Em edificações de grande porte, 

inspecionar a totalidade dos elementos pode ser inviável 

operacionalmente, exigindo a definição de critérios científicos para a 

seleção das amostras técnicas. A amostragem deve contemplar 

unidades em diferentes posições térmicas, orientações solares e 

níveis de pavimento. 

A distinção entre abordagem qualitativa e quantitativa depende dos 

objetivos fixados no escopo do trabalho pericial. Enquanto a análise 

qualitativa busca identificar a natureza e a tipologia das falhas 

observadas, a quantitativa dimensiona a extensão e o impacto 

financeiro das correções necessárias. Erros na seleção da 

amostragem podem induzir a conclusões precipitadas e 

generalizações indevidas sobre o estado de conservação de todo o 

complexo imobiliário. 

Aula 3.4: Entrevistas Técnicas e Coleta de Depoimentos A coleta de 

informações orais com usuários, zeladores, síndicos e equipes de 

manutenção constitui uma fonte valiosa de dados históricos sobre o 

comportamento da edificação. Essas entrevistas técnicas devem 

ser conduzidas de forma estruturada, utilizando questionários pré-
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elaborados para extrair dados cronológicos sobre o surgimento dos 

problemas, a frequência de manifestação e eventuais intervenções 

corretivas já realizadas. O depoimento de quem vivencia a rotina do 

imóvel auxilia na elucidação do histórico patológico. 

As declarações obtidas durante as entrevistas devem ser 

obrigatoriamente confrontadas com as evidências físicas 

observadas na vistoria e com a documentação técnica disponível. 

Informações verbais não fundamentadas em evidências materiais 

não devem ser aceitas como verdades absolutas pelo perito, 

devendo figurar no laudo como relatos fáticos a serem validados. A 

transposição direta de depoimentos informais para o texto do laudo 

sem a devida verificação técnica compromete a isenção e o rigor da 

perícia. 

Aula 3.5: Organização e Rastreabilidade do Acervo de Campo O 

volume de dados gerado durante uma vistoria complexa exige a 

criação de um sistema rigoroso de organização e gestão do acervo 

pericial. A identificação padronizada de arquivos digitais, fotografias, 

vídeos, anotações de campo e relatórios de ensaios garante a 

rastreabilidade integral de todas as informações que suportam o 

laudo final. A perda ou a desorganização de dados originais pode 

inviabilizar a defesa das conclusões em eventuais impugnações 

judiciais. 

A manutenção de uma cadeia de custódia idônea para amostras 

físicas retiradas do local da vistoria para ensaios laboratoriais é uma 

exigência técnica inegociável. Cada amostra deve ser devidamente 

etiquetada, acondicionada e transportada segundo protocolos 
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normativos, registrando-se a data, o local exato da extração e os 

responsáveis pelo manuseio. Falhas na rastreabilidade das 

amostras invalidam os resultados laboratoriais e comprometem todo 

o embasamento conclusivo da peça pericial. 

Módulo 4: Patologia e Diagnóstico de Estruturas de Concreto 

Aula 4.1: Mecanismos de Deterioração do Concreto Armado As 

estruturas de concreto armado estão sujeitas a processos de 

degradação resultantes de reações físicas, químicas e mecânicas 

que afetam sua durabilidade e segurança estrutural. Compreender 

esses mecanismos exige a análise do microambiente ao qual o 

material está exposto, correlacionando fatores como a relação 

água/cimento, o cobrimento das armaduras e a qualidade do 

adensamento. Manifestações como eflorescências, lixiviação e 

ataque por sulfatos alteram a matriz cementícia e reduzem a 

capacidade resistente do elemento. 

A carbonatação do concreto representa uma das causas primárias 

da perda de passivação das armaduras metálicas, reduzindo o pH 

da pasta de cimento de valores superiores a 12 para níveis 

inferiores a 9. Quando a frente de carbonatação atinge a superfície 

da armadura na presença de umidade e oxigênio, deflagra-se o 

processo corrosivo. O perito deve ser capaz de identificar as etapas 

iniciais desses mecanismos para propor intervenções preventivas 

antes que ocorra a perda substancial de seção do aço. 

Aula 4.2: Fissurabilidade: Tipologias e Interpretação A interpretação 

da causa geradora das fissuras em estruturas de concreto requer a 
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análise minuciosa da sua geometria, abertura, profundidade e 

dinâmica de movimentação. Fissuras provocadas por retração 

plástica, variação térmica, recalque diferencial de fundações ou 

sobrecarga estrutural apresentam padrões morfológicos distintos 

que devem ser decodificados pelo perito. O uso de fissurômetros 

ópticos e selos de testemunho em vidro ou resina permite 

acompanhar a evolução temporal da abertura. 

A diferenciação entre fissuras ativas e passivas é crucial para a 

especificação do método de reparo estrutural e para a determinação 

da gravidade do problema. Fissuras ativas variam sua abertura em 

função das cargas de utilização ou variações climáticas e exigem 

tratamentos flexíveis ou reforço estrutural. A interpretação 

equivocada da origem de uma fissura conduz a diagnósticos 

errôneos e à indicação de intervenções ineficazes que não eliminam 

a causa raiz da manifestação patológica. 

Aula 4.3: Corrosão de Armaduras e Desplacamento O processo 

corrosivo em armaduras de concreto armado acarreta a expansão 

volumétrica dos produtos de oxidação, gerando tensões internas de 

tração que superam a resistência mecânica do concreto de 

cobrimento. Este fenômeno culmina no fissuramento paralelo às 

barras e no subsequente desplacamento do cobrimento, expondo o 

aço diretamente aos agentes agressivos ambientais. A gravidade do 

processo é potencializada em meios marinhos ou industriais devido 

à ação aceleradora dos íons cloreto. 

A investigação da corrosão exige a determinação da profundidade 

de carbonatação por meio do ensaio de indicador de pH com 
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solução de fenolftaleína, além do mapeamento do potencial de 

corrosão das armaduras. A mensuração da perda de seção 

transversal dos varões de aço é indispensável para avaliar a 

integridade estrutural remanescente do elemento inspecionado. A 

negligência na avaliação da extensão do dano por corrosão coloca 

em risco a estabilidade da estrutura e a segurança dos ocupantes. 

Aula 4.4: Degradação por Ação Térmica e Química O concreto 

armado submetido a agentes químicos agressivos ou variações 

extremas de temperatura sofre alterações físico-químicas severas 

que comprometem sua matriz cementícia. A Reação Álcali-

Agregado é uma patologia silenciosa e expansiva que ocorre entre 

os álcalis do cimento e certos minerais reativos presentes nos 

agregados, provocando o fissuramento em rede do concreto e a 

desagregação do elemento. A identificação dessa reação exige 

exames petrográficos e difratometria de raios X. 

A ação do fogo em estruturas de concreto resulta em perda 

acelerada de resistência mecânica, desplacamento por spalling 

explosivo e alteração da coloração do material devido à 

desidratação dos compostos do cimento. O laudo pericial em 

estruturas sinistradas por incêndio deve determinar a profundidade 

de alteração térmica da massa de concreto e o comprometimento 

do aço de armadura. Diagnósticos incompletos nesses cenários 

podem autorizar a reocupação de edificações com capacidade de 

carga criticamente comprometida. 

Aula 4.5: Ensaios Não Destrutivos Aplicados ao Concreto A 

utilização de ensaios não destrutivos possibilita a avaliação das 
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propriedades do concreto e a localização de elementos internos 

sem comprometer a integridade da estrutura. A esclerometria de 

reflexão fornece estimativas sobre a dureza superficial do concreto, 

auxiliando na verificação da homogeneidade do material ao longo 

da estrutura. O ensaio de ultrassom mede a velocidade de 

propagação de ondas acústicas, permitindo detectar vazios 

internos, fissuras profundas e estimar o módulo de elasticidade 

dinâmico. 

Complementarmente, a pacometria magnética possibilita mapear 

com precisão o posicionamento das armaduras, o diâmetro das 

barras e o espessura do cobrimento de concreto existente. A 

combinação de múltiplos métodos de ensaio não destrutivos 

aumenta a confiabilidade do diagnóstico pericial e reduz a 

necessidade de extração de testemunhos por testemunhadora 

diamantada. A interpretação isolada de um único ensaio sem a 

devida correlação técnica pode conduzir a conclusões distorcidas 

sobre a qualidade do concreto. 

Módulo 5: Inspeção de Sistemas de Revestimento e Vedação 

Aula 5.1: Patologias em Revestimentos Argamassados Os 

revestimentos argamassados exercem papel fundamental na 

proteção das vedações contra intempéries e no acabamento 

estético das edificações. As manifestações patológicas mais 

frequentes nesses sistemas incluem fissuramentos, eflorescências, 

pulverulência e descolamentos em placa ou por vesiculação. A 

origem dessas falhas está frequentemente associada a erros no 
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traço do argamassamento, falhas na cura, ausência de chapisco ou 

falta de consideração das juntas de movimentação do suporte. 

O descolamento com som cavo representa um risco iminente de 

queda de material e acidentes com danos patrimoniais e pessoais, 

especialmente em edifícios de múltiplos pavimentos. A inspeção 

deve utilizar percussão sistemática com martelo de madeira ou 

haste metálica para delimitar a extensão exata do descolamento do 

revestimento. A caracterização precisa das causas exige a 

verificação da aderência à tração conforme os parâmetros fixados 

normativamente para o sistema de fachada. 

Aula 5.2: Sistemas Cerâmicos e Fachadas Aeradas A inspeção de 

fachadas revestidas com placas cerâmicas ou sistemas aerados 

requer o exame criterioso dos componentes de fixação e das juntas 

de dilatação e assentamento. Em revestimentos cerâmicos 

aderidos, a falha de aderência pode decorrer da escolha incorreta 

da argamassa colante, do desrespeito ao tempo aberto ou da 

ausência de dupla colagem em peças de grande formato. Em 

sistemas aerados, o foco da investigação desloca-se para a 

ancoragem metálica, a oxidação dos suportes e a folga entre as 

placas. 

O envelhecimento dos selantes elastoméricos empregados nas 

juntas de movimentação é causa recorrente de infiltrações e 

tensões concentradas no revestimento. O perito deve verificar a 

flexibilidade remanescente, a perda de aderença nas bordas e a 

ocorrência de coesão nos selantes. O diagnóstico falho na 

avaliação de fachadas revestidas pode resultar no colapso parcial 
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do sistema, com graves consequências para a segurança pública e 

alto custo de recuperação. 

Aula 5.3: Esquadrias, Vidros e Vedações Verticais As esquadrias de 

alumínio, madeira ou PVC e os painéis de vidro compõem a 

estanqueidade e a segurança do envelope da edificação. A vistoria 

técnica deve avaliar a fixação estrutural dos caixilhos, a integridade 

das gaxetas de vedação em borracha ou silicone e a funcionalidade 

dos mecanismos de drenagem interna das esquadrias. Falhas no 

dimensionamento das folgas estruturais para vidro podem causar o 

estilhaçamento por compressão induzida pelas movimentações do 

edifício. 

A presença de infiltrações de água através do contramarco e da 

interface entre o caixilho e a alvenaria é uma não conformidade 

frequente em vistorias de entrega de obra. A inspeção deve 

investigar o correto preenchimento das folgas de instalação com 

espuma poliuretânica e a aplicação do selante perimetral externo. A 

ausência de testes de estanqueidade à água durante a inspeção 

pode deixar passar despercebidas falhas graves no isolamento das 

esquadrias sob ação de chuvas direcionadas pelo vento. 

Aula 5.4: Pinturas e Impermeabilizações Superficiais A camada de 

pintura atua como a primeira barreira de proteção do revestimento 

contra a ação da umidade e de agentes agressivos atmosféricos. 

Falhas como bolhas, escorregamento, trespasse, saponificação e 

gizamento indicam incompatibilidade entre a tinta e o substrato, 

aplicação sobre superfícies úmidas ou degradação excessiva por 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

radiação ultravioleta. O laudo deve especificar a tipologia da pintura 

existente e o grau de degradação da película protetora. 

A análise de sistemas impermeabilizantes aplicados em superfícies 

horizontais e verticais exige o exame das condições do substrato, 

caimentos para drenagem e arremates em ralos e tubulações 

passantes. Infiltrações em sistemas impermeabilizados decorrem 

frequentemente da falta de proteção mecânica adequada, falhas na 

execução das mantas asfálticas ou aplicação de produtos 

incompatíveis com a movimentação térmica do elemento. A 

especificação incorreta de tinta como impermeabilizante representa 

erro grave de projeto e execução. 

Aula 5.5: Ensaios de Adêrencia e Estanqueidade em Fachadas A 

comprovação técnica da qualidade e segurança dos revestimentos 

verticais exige a realização de ensaios de campo padronizados. O 

ensaio de resistência de aderência à tração quantifica a força 

necessária para arrancar o revestimento do substrato, identificando 

a interface onde ocorreu a ruptura. Este ensaio é fundamental para 

determinar a necessidade de arrancamento total do revestimento de 

uma fachada ou se intervenções pontuais são suficientes para 

restabelecer a segurança. 

Os ensaios de estanqueidade à água simulated em fachadas e 

esquadrias identificam os pontos exatos de infiltração sob 

condições controladas de pressão e vazão. A utilização de bocais 

de aspersão calibrados e a pressurização do ambiente interno 

revelam falhas invisíveis a olho nu nos selamentos e juntas do 

envelope construtivo. A fundamentação do parecer técnico com os 
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dados emitidos por esses ensaios elimina subjetividades e assegura 

a precisão diagnóstica. 

Módulo 6: Inspeção de Coberturas e Sistemas de 

Impermeabilização 

Aula 6.1: Tipologias de Coberturas e Estruturas de Suporte As 

coberturas desempenham a função vital de proteção da edificação 

contra os agentes climatológicos, exigindo uma análise estruturada 

do seu sistema de suporte e dos elementos de telhamento. A 

vistoria deve inspecionar a integridade de tesouras, terças e 

caibros, sejam eles de madeira, aço ou concreto armado, buscando 

por deformações excessivas, flechas desalinhadas ou ataque de 

cupins e corrosão. A avaliação da capacidade de carga da estrutura 

é essencial quando há substituição de telhas leves por modelos de 

maior peso específico. 

A fixação adequada das telhas e a inclinação mínima do telhado 

devem estar rigorosamente alinhadas com as especificações do 

fabricante e as normas técnicas aplicáveis. Inclinações inferiores 

aos limites recomendados favorecem o refluxo de água de chuva 

durante tempestades acompanhadas de ventos fortes, resultando 

em infiltrações difusas no forro e nas estruturas inferiores. A 

omissão na verificação dos pontos de apoio e fixação do telhamento 

expõe a cobertura ao risco de arrancamento em eventos de 

ventania extrema. 

Aula 6.2: Mapeamento e Diagnóstico de Infiltrações A identificação 

da origem exata de uma infiltração em sistemas de cobertura 
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constitui um dos desafios mais complexos da engenharia 

diagnóstica, devido à capacidade da água de percorrer caminhos 

oblíquos e internos na estrutura antes de emergir visualmente. O 

perito deve utilizar mapeamento térmico e medidores de umidade 

para rastrear a mancha de umidade até seu ponto de infiltração 

original. A diferenciação entre umidade por infiltração, capilaridade 

e condensação é o primeiro passo para o diagnóstico correto. 

Infiltrações não tratadas deflagram a deterioração precoce de 

forros, revestimentos, instalações elétricas e geram ambientes 

insalubres com proliferação de fungos e mofo. O laudo deve 

correlacionar os pontos de umidade observados no interior do 

imóvel com as falhas detectadas na cobertura, como telhas 

quebradas, rufos soltos e calhas dimensionadas inadequadamente. 

A indicação superficial de locais de umidade sem a determinação 

do caminho percorrido pela água compromete a eficácia do plano 

de reparo. 

Aula 6.3: Impermeabilização Rígida vs. Flexível A seleção e a 

vistoria dos sistemas de impermeabilização exigem o profundo 

conhecimento da distinção entre sistemas rígidos e flexíveis, e de 

sua adequação aos movimentos estruturais do suporte. 

Impermeabilizações rígidas, como argamassas poliméricas e 

cristalizantes, são indicadas para estruturas não sujeitas a 

variações térmicas significativamente expressivas ou deformações 

mecânicas, como poços de elevadores e reservatórios enterrados. 

A utilização desses sistemas em lajes expostas resulta em 

fissuramento e perda de estanqueidade rápida. 
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Os sistemas flexíveis, representados pelas mantas asfálticas, 

membranas de poliuretano e acrílicas, possuem capacidade de 

acomodar movimentações do substrato sem romper a 

estanqueidade. Durante a inspeção de coberturas 

impermeabilizadas com mantas asfálticas, o profissional deve 

examinar a qualidade das soldas de transpasse, o caimento mínimo 

em direção aos pontos de escoamento e a execução dos remates 

em paramentos verticais. A omissão no detalhamento dos pontos 

críticos de impermeabilização é a principal causa de falhas 

prematuras nestes sistemas. 

Aula 6.4: Calhas, Rufos e Drenagem Pluvial O dimensionamento e 

a conservação do sistema de drenagem pluvial da cobertura são 

condicionantes diretos da eficiência do envelope contra infiltrações 

e alagamentos. A inspeção deve avaliar a capacidade de vazão das 

calhas, a inclinação longitudinal para os condutores e a presença de 

extravasores de emergência. O acúmulo de detritos e vegetação em 

calhas sem manutenção preventiva reduz drasticamente a área útil 

de escoamento, provocando o transbordamento da água para o 

interior da edificação. 

A fixação e o embutimento de rufos e pingadeiras nos paramentos 

verticais devem garantir o correto encaminhamento das águas 

pluviais para fora da fachada. A degradação do selante de fixação 

dos rufos e a ausência de corte de gota nas pingadeiras provocam 

o escorrimento de água pela alvenaria, gerando manchas crônicas 

de umidade e eflorescências. O parecer técnico deve apontar se os 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

danos resultam de erros de projeto e dimensionamento das calhas 

ou da falta de manutenção periódica por parte dos gestores. 

Aula 6.5: Testes de Estanqueidade e Termografia Infravermelha A 

verificação da eficácia da impermeabilização em lajes e coberturas 

pode ser realizada por meio do teste de estanqueidade com lâmina 

de água mantida por no mínimo 72 horas. Este ensaio direto 

permite comprovar a integridade do sistema antes da aplicação da 

proteção mecânica ou após a conclusão de reformas. Contudo, em 

coberturas em uso, a lâmina de água pode ser inviável, abrindo 

espaço para a utilização de métodos de teste não destrutivos de 

varredura eletrônica ou impedância elétrica. 

A termografia infravermelha destaca-se como ferramenta não 

destrutiva e altamente eficiente para a identificação de umidade 

oculta em coberturas e lajes de impermeabilização. A diferença na 

capacidade térmica entre áreas secas e áreas saturadas de água 

cria gradientes de temperatura visíveis na câmera termográfica 

durante os períodos de resfriamento ou aquecimento solar. A 

inclusão de termogramas devidamente calibrados e interpretados 

no laudo enriquece a fundamentação pericial com evidências 

visuais irrefutáveis. 

Módulo 7: Inspeção de Instalações Prediais 

Aula 7.1: Sistemas de Água Fria, Quente e Esgoto A inspeção 

técnica das instalações hidráulicas e sanitárias exige a análise 

funcional da pressão, vazão e integridade física de tubulações, 

conexões, reservatórios e equipamentos de bombeamento. A 
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verificação da pressão nas extremidades do sistema deve 

comprovar o cumprimento dos limites mínimos para utilização e dos 

limites máximos para evitar o fenômeno do golpe de aríete e o 

desgaste precoce das tubulações. A presença de ruídos vibratórios 

e vibrações excessivas na rede indica falhas no dimensionamento 

ou na fixação das tubulações. 

Nas redes de esgoto sanitário, a vistoria deve focar na 

estanqueidade das conexões, no correto caimento das tubulações 

horizontais e na eficiência do sistema de ventilação primária e 

secundária. A ausência de ventilação adequada provoca a perda do 

fecho hídrico dos desconectores, permitindo o retorno de gases 

malcheirosos e insetos para os ambientes habitados. A utilização de 

câmeras de vídeo para inspeção robótica interna de tubulações 

permite localizar trincas, obstruções e desacoplamentos sem a 

necessidade de quebra de alvenarias. 

Aula 7.2: Instalações Elétricas e Proteção contra Descargas A 

avaliação das instalações elétricas de baixa tensão em uma 

edificação deve priorizar a verificação das condições de segurança 

contra riscos de incêndio e choques elétricos aos usuários. O perito 

deve inspecionar os quadros de distribuição, avaliando o estado dos 

barramentos, a adequação dos dispositivos de proteção contra 

sobrecorrentes e a presença indispensável de dispositivos de 

proteção a corrente diferencial-residual e contra surtos. Cabos 

subdimensionados ou com isolamento ressecado representam risco 

iminente de curto-circuito. 
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O Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas e o sistema 

de aterramento devem ser inspecionados quanto à integridade 

física de captores, descidas, malhas de aterramento e conexões de 

equalização de potencial. A medição da resistência de aterramento 

e a verificação da continuidade elétrica são ensaios fundamentais a 

serem registrados no relatório pericial. A inexistência de 

documentação do sistema de proteção contra descargas ou a 

presença de componentes corroídos anula a proteção da edificação 

contra descargas atmosféricas diretas e indiretas. 

Aula 7.3: Sistemas de Proteção e Combate a Incêndio As 

instalações de proteção e combate a incêndio compreendem 

equipamentos e sistemas projetados para detectar, conter e 

extinguir focos de incêndio, garantindo a evacuação segura dos 

ocupantes. A inspeção pericial deve conferir a pressurização e o 

estado de conservação de extintores, redes de hidrantes, chuveiros 

automáticos, iluminação de emergência e sinalização de rotas de 

fuga. O funcionamento adequado de bombas de incêndio principais 

e jóquei deve ser comprovado por meio de testes operacionais de 

partida automática. 

A verificação do Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros e da 

conformidade do projeto executado em relação às instruções 

técnicas vigentes é etapa obrigatória na elaboração do laudo. 

Inconformidades como portas corta-fogo travadas, tubulações de 

combate a incêndio com corrosão acentuada ou sensores de 

fumaça inoperantes devem ser apontadas como anomalias críticas 

com risco elevado à vida. O parecer técnico precisa delimitar 
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claramente a urgência da correção dessas inconformidades perante 

a legislação aplicável. 

Aula 7.4: Redes de Gás Combustível (LPG e GN) A vistoria de 

redes de distribuição interna de gás liquefeito de petróleo ou gás 

natural exige extremo rigor técnico devido aos riscos intrínsecos de 

vazamento, explosão e asfixia. O profissional deve inspecionar a 

tubulação quanto ao material utilizado, estado de conservação, 

proteção contra ventilação e distanciamento de condutores 

elétricos. O abrigo de central de gás e os reguladores de pressão 

devem estar instalados em locais adequadamente ventilados e 

protegidos contra impactos mecânicos e fontes de ignição. 

A realização de ensaio de estanqueidade pneumática na rede de 

gás é o método definitivo para comprovar a ausência de 

vazamentos microscópicos nas conexões e válvulas de bloqueio. O 

relatório pericial deve registrar a pressão de teste aplicada, o tempo 

de estabilização e a variação manométrica observada durante o 

procedimento. A presença de instalações flexíveis fora da validade 

ou em desconformidade com as temperaturas de operação 

representa falha grave de manutenção e segurança. 

Aula 7.5: Sistemas de Ar Condicionado e Exaustão Os sistemas de 

climatização central, ventilação mecânica e exaustão devem ser 

avaliados sob os aspectos da integridade mecânica, desempenho 

térmico e qualidade do ar interior. A inspeção de centrais de ar 

condicionado, fancoils e chillers envolve a verificação de 

vazamentos de fluido refrigerante, vibração em compressores, 

drenagem de condensado e a limpeza dos elementos filtrantes e 
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serpentinas. A ausência do Plano de Manutenção, Operação e 

Controle constitui infração sanitária e deve ser ressaltada no laudo 

técnico. 

Os sistemas de exaustão mecânica em cozinhas industriais e 

churrasqueiras exigem atenção especial quanto ao acúmulo de 

gordura no interior dos dutos, o que representa risco grave de 

incêndio com propagação rápida. O perito deve examinar a 

presença de portas de inspeção nos dutos, o funcionamento dos 

lavadores de gases e os dampers corta-fogo nas passagens de 

compartimentação. Falhas na manutenção dos sistemas de 

ventilação resultam no comprometimento do conforto térmico e na 

contaminação do ar ambiente. 

Módulo 8: Inspeção de Fundações e Contenções 

Aula 8.1: Tipologias de Fundações e Comportamento Geotécnico A 

avaliação pericial das fundações de uma edificação exige o 

conhecimento do comportamento mecânico do solo e das 

interações solo-estrutura para a identificação de patologias de 

origem geotécnica. O profissional deve analisar os laudos de 

sondagem originais, quando disponíveis, e confrontar as premissas 

do projeto estrutural com o tipo de fundação executada, seja ela 

direta como sapatas e radieres, ou profunda como estacas e 

tubulões. Anomalias no solo, como variação do nível do lençol 

freático e presença de solos colapsíveis, afetam a estabilidade 

global. 
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A ocorrência de recalques diferenciais é o principal mecanismo 

gerador de danos severos em estruturas de edificações, 

provocando fissuras inclinadas em alvenarias e elementos 

estruturais direcionadas para o ponto de maior assentamento. O 

diagnóstico deve determinar se o recalque encontra-se estabilizado 

ou em evolução dinâmica, utilizando instrumentação de nivelamento 

de precisão e medidores de recalque. A recomendação inadequada 

de reforço de fundação sem a devida compreensão do 

comportamento geotécnico pode agravar os danos estruturais. 

Aula 8.2: Estruturas de Contenção e Estabilidade de Taludes As 

estruturas de contenção, tais como muros de arrimo em gravidade 

ou concreto armado, cortinas tirantadas e solo grampeado, 

demandam inspeções técnicas minuciosas focadas na estabilidade 

global e local. O perito deve examinar a presença de deformações 

excessivas, deitações do topo da parede, trincas na crista do talude 

e erosões no pé do sistema de contenção. A verificação do pleno 

funcionamento dos sistemas de drenagem profunda e superficial é 

crítica para evitar o acúmulo de pressões hidrostáticas 

desfavoráveis. 

A subestimativa dos esforços provocados pela água aprisionada 

atrás de muros de contenção é a causa primária da maioria dos 

colapsos repentinos dessas estruturas. A inspeção deve checar a 

desobstrução dos barbacãs e a integridade do filtro geotêxtil e do 

dreno francês instalados no tardoz da parede. O laudo técnico deve 

quantificar os fatores de segurança remanescentes em contenções 
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que apresentem sinais visíveis de instabilidade ou patologias graves 

e propor medidas imediatas de alívio de carga. 

Aula 8.3: Manifestações Patológicas Causadas por Umidade do 

Solo A umidade proveniente do solo e do lençol freático que 

ascende pelas paredes e pilares por meio da porosidade dos 

materiais caracteriza a patologia conhecida como umidade 

ascendente por capilaridade. Esta manifestação manifesta-se 

tipicamente nas partes baixas das edificações, causando o 

descascar da pintura, a degradação do reboco e o surgimento de 

eflorescências de sais minerais. O diagnóstico deve rastrear a falha 

ou ausência da impermeabilização na viga baldrame e nas sapatas. 

A ação da umidade de infiltração lateral ocorre quando paredes de 

subsolos encontram-se em contato direto com o solo úmido sem o 

devido isolamento estanque. A pressão hidrostática negativa exige 

o emprego de sistemas de impermeabilização específicos para 

resistir ao empuxo da água sem desplacar da alvenaria. O parecer 

técnico deve diferenciar a umidade de capilaridade da umidade 

provocada por vazamentos nas tubulações embutidas para evitar 

intervenções corretivas incorretas na estrutura do subsolo. 

Aula 8.4: Monitoramento Topográfico e Inclinometria A investigação 

pericial avançada em estruturas que apresentam movimentações 

geotécnicas ou estruturais suspeitas exige a implementação de 

sistemas de monitoramento geométrico contínuo. O monitoramento 

topográfico com estação total e alvos reflexivos permite mensurar 

deslocamentos horizontais e verticais com precisão milimétrica ao 

longo de um intervalo de tempo determinado. As leituras periódicas 
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geram vetores de deslocamento que auxiliam no diagnóstico da 

causa raiz da movimentação. 

A utilização de tubos inclinométricos instalados no solo ou no corpo 

de cortinas de contenção possibilita medir a linha de deformação 

contínua e identificar a profundidade exata das superfícies de 

ruptura no subsolo. Os dados obtidos por inclinometria e 

piezometria fornecem subsídios quantitativos indispensáveis para o 

cálculo de estabilidade e para a validação das conclusões expostas 

no laudo pericial. A omissão de instrumentação adequada em 

cenários de risco iminente fragiliza a fundamentação das decisões 

periciais. 

Aula 8.5: Ensaios de Integridade e Prova de Carga em Estacas A 

verificação da continuidade física e da capacidade de carga de 

estacas de fundação é realizada por meio de ensaios específicos 

executados durante ou após a fase construtiva. O ensaio de 

integridade de baixa deformação utiliza um martelo manual para 

gerar ondas de compressão que percorrem o fuste da estaca, 

permitindo identificar estrangulações, inclusões de solo, trincas ou 

variações no comprimento do elemento. Este ensaio não destrutivo 

é amplamente empregado na investigação pericial de fundações 

profundas suspeitas de falhas executivas. 

A prova de carga estática ou dinâmica representa o método mais 

definitivo para determinar a capacidade de suporte real de um 

elemento de fundação profunda sob a ação de forças axiais de 

compressão ou tração. Durante o ensaio, aplicam-se incrementos 

de carga por meio de macacos hidráulicos medindo-se os recalques 
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correspondentes com relógios comparadores de alta precisão. O 

laudo técnico deve analisar as curvas de carga versus recalque 

obtidas para concluir se a fundação atende aos critérios de 

segurança estrutural estabelecidos pelas normas normativas. 

Módulo 9: Avaliação de Desempenho e Vida Útil 

Aula 9.1: Diretrizes da Norma de Desempenho (ABNT NBR 15575) 

A introdução da ABNT NBR 15575 redefiniu os parâmetros de 

qualidade na construção civil ao estabelecer exigências focadas no 

desempenho das edificações habitacionais ao longo de sua vida 

útil, em substituição às prescrições puramente de insumos. A 

inspeção diagnóstica pautada pela norma de desempenho avalia se 

os sistemas estruturais, de pisos, coberturas e vedações verticais 

internas e externas atendem aos níveis mínimo, intermediário ou 

superior nos requisitos de segurança, habitabilidade e 

sustentabilidade. 

O perito deve analisar a adequação da edificação aos critérios de 

desempenho estrutural, segurança contra incêndio, estanqueidade 

à água, desempenho térmico, acústico e lumínico. A não 

observância desses parâmetros normativos em empreendimentos 

entregues após a vigência da norma configura não conformidade 

técnica e legal por parte do incorporador e construtor. O laudo de 

avaliação de desempenho deve fundamentar tecnicamente as 

falhas encontradas por meio de medições de campo e simulações 

normatizadas. 
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Aula 9.2: Conceitos de Vida Útil do Projeto e Vida Útil de Referência 

A distinção entre Vida Útil do Projeto, Vida Útil de Referência e Vida 

Útil Útil Remanescente é fundamental para a correta valoração 

pericial e para a determinação da responsabilidade pelo 

envelhecimento precoce dos sistemas construtivos. A Vida Útil do 

Projeto corresponde ao período estimado em que a edificação e 

seus sistemas mantêm os requisitos mínimos de desempenho, 

desde que submetidos aos programas de manutenção preventiva 

especificados pelo construtor. O descumprimento das manutenções 

altera drasticamente esse horizonte temporal. 

A degradação acelerada de um sistema antes do término da sua 

Vida Útil do Projeto indica a presença de vícios de projeto, falhas de 

execução ou aplicação de materiais de qualidade inferior à 

especificada. O perito deve calcular a depreciação técnica do 

elemento considerando o tempo de serviço transcorrido em relação 

à Vida Útil de Referência estabelecida pelas normas aplicáveis. 

Este cálculo é essencial para quantificar o valor de indenizações ou 

o montante de recursos financeiros necessários para a 

recomposição do ativo. 

Aula 9.3: Manutenção Predial e Diretrizes da NBR 5674 A gestão da 

manutenção predial conforme as diretrizes da ABNT NBR 5674 

estabelece os procedimentos para o planejamento, organização e 

controle das atividades de conservação das edificações. O relatório 

pericial deve analisar se a gestão do imóvel possui um Plano de 

Manutenção formalizado, com cronograma de rotinas diárias, 

semanais, mensais e anuais devidamente documentadas e 
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executadas por equipes capacitadas. A ausência de registros 

formais de manutenção compromete a defesa do proprietário contra 

alegados vícios construtivos. 

A análise técnica do histórico de manutenção permite ao perito 

diferenciar manifestações patológicas decorrentes de vícios ocultos 

originados na construção daquelas causadas pelo desgaste natural 

dos materiais ou pelo abandono operacional por parte dos usuários. 

A negligência na execução das rotinas de manutenção preventiva 

anula as garantias oferecidas pelas construtoras para diversos 

sistemas da edificação. O laudo pericial precisa explicitar com 

clareza o nexo causal entre a falta de manutenção e o surgimento 

das anomalias constatadas. 

Aula 9.4: Inspeção Predial Geral e Matrizes de Risco A inspeção 

predial geral é um processo sistemático de avaliação das condições 

técnicas, funcionais e de conservação de toda a edificação, 

culminando na elaboração de uma matriz de risco que prioriza as 

ações corretivas. As anomalias e falhas detectadas são 

classificadas segundo seu grau de severidade e urgência em três 

níveis críticos: Crítico, Regular e Mínimo. Essa hierarquização 

orienta os gestores na alocação eficiente dos recursos 

orçamentários disponíveis para a manutenção. 

A Matriz de Risco combina a probabilidade de ocorrência de uma 

falha com a gravidade do seu impacto sobre a segurança, a saúde 

dos ocupantes e o valor patrimonial da edificação. O uso de 

algoritmos de ponderação e mapas de calor na apresentação da 

matriz facilita a visualização do estado global do imóvel por parte de 
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leigos e tomadores de decisão. A inclusão de uma matriz de risco 

bem estruturada eleva a utilidade prática do relatório de inspeção 

predial na orientação do plano de diretrizes da edificação. 

Aula 9.5: Ensaios de Desempenho Acústico e Térmico A 

comprovação do atendimento aos parâmetros de habitabilidade 

previstos nas normas de desempenho exige a realização de 

ensaios acústicos e térmicos in situ ou simulações computacionais 

validadas. Os ensaios de isolamento acústico ao ruído aéreo em 

alvenarias de vedação e entre pisos medem a capacidade dos 

elementos de mitigar a transmissão de sons entre unidades 

habitacionais contíguas. O ensaio de ruído de impacto sobre pisos 

avalia a atenuação de sons mecânicos gerados no pavimento 

superior. 

A avaliação do desempenho térmico investiga os transmitâncias 

térmicas, capacidades térmicas e os fatores solares das vedações 

transparentes e opacas do envelope construtivo. O medições do 

fluxo de calor e monitoramento de temperaturas superficiais e do ar 

interno fornecem dados empíricos sobre o conforto térmico 

proporcionado pela edificação. O parecer pericial que constata a 

desconformidade acústica ou térmica deve fundamentar a 

necessidade de adequações técnicas nas vedações para restaurar 

os níveis exigidos na norma. 

Módulo 10: Vícios Construtivos vs. Falhas de Manutenção 

Aula 10.1: Caracterização Legal de Vício Redibitório e Defeito A 

distinção conceitual entre vício aparente, vício oculto e defeito de 
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construção possui desdobramentos jurídicos profundos na 

responsabilização dos agentes da construção civil. Um vício oculto 

caracteriza-se por ser uma anomalia que impossibilita o uso 

adequado da coisa ou diminui o seu valor de forma imperceptível na 

data da entrega, manifestando-se apenas ao longo da utilização do 

bem. O defeito, por sua vez, extrapola a mera inadequação do 

produto, gerando riscos à segurança física ou patrimonial dos 

usuários. 

O Código de Defesa do Consumidor e o Código Civil estabelecem 

prazos decadenciais e prescricionais distintos para o exercício do 

direito de reclamação ou indenização, a depender da natureza da 

anomalia identificada. O perito deve analisar minuciosamente os 

fatos para enquadrar a manifestação patológica em um dessas 

categorias legais, fornecendo ao juiz ou às partes os elementos 

técnicos indispensáveis para a aplicação do direito. O 

enquadramento equivocado pode resultar na perda do direito de 

reparação devido ao transcurso dos prazos legais. 

Aula 10.2: Análise do Nexo Causal e Origem das Patologias A 

determinação do nexo causal em um laudo pericial consiste no 

estabelecimento da relação direta de causa e efeito entre a conduta 

de um agente ou fato gerador e o dano material observado na 

edificação. O especialista deve utilizar a árvore de falhas e a 

metodologia de análise de causas raízes para rastrear o problema 

até sua origem primária, descartando hipóteses concorrentes 

através de evidências materiais e ensaios. A imputação de 
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responsabilidade sem o estrito isolamento do nexo causal invalida a 

fundamentação técnica do laudo. 

A origem das patologias pode situar-se nas fases de projeto, 

fabricação dos materiais, execução das obras ou na operação do 

edifício. Frequentemente, a manifestação patológica resulta da 

concomitância de múltiplos fatores, como uma falha de 

detalhamento no projeto somada ao uso de mão de obra 

desqualificada na execução. O parecer técnico deve ponderar a 

contribuição percentual de cada fator na ocorrência do dano total, 

permitindo a justa distribuição das responsabilidades financeiras 

entre os envolvidos. 

Aula 10.3: Vistas de Vistoria de Entrega de Obras e Recebimento A 

vistoria de recebimento de obras é o procedimento técnico pelo qual 

o comprador ou o gestor predial inspeciona o imóvel antes de tomar 

a posse definitiva do bem, identificando eventuais inconformidades 

em relação ao projeto aprovado e ao memorial descritivo. O laudo 

de recebimento deve detalhar todas as imperfeições estéticas, 

falhas funcionais e ausências de equipamentos por meio de uma 

lista de checagem minuciosa. O aceite da entrega sem ressalvas 

por escrito pode dificultar a alegação posterior de vícios aparentes. 

A elaboração do relatório de entrega exige que o profissional teste o 

funcionamento de todos os pontos de energia, hidráulica, caixilhos, 

portas, revestimentos e sistemas de escoamento. O documento 

deve registrar em fotografias e formulários padronizados todas as 

divergências encontradas em relação ao padrão de acabamento 

contratado. A clareza desse relatório resguarda os direitos do 
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comprador e estabelece os pontos exatos que a construtora deve 

sanar antes do termo definitivo de entrega do empreendimento. 

Aula 10.4: Degradação Natural versus Manutenção Inadequada A 

separação do desgaste decorrente da passagem do tempo sob 

ação das intempéries da degradação induzida pela omissão ou 

execução incorreta das rotinas de manutenção preventiva 

representa uma das tarefas mais complexas da perícia diagnóstica. 

Todos os materiais de construção possuem uma taxa de 

depreciação prevista ao longo de sua vida útil, a qual é acelerada 

quando os planos de manutenção são ignorados pelo proprietário. 

O perito deve utilizar tabelas de depreciação técnica e inspeções 

físicas para mensurar esse impacto. 

A comprovação da falta de manutenção dá-se através da ausência 

de relatórios periódicos, notas fiscais de serviços e evidências de 

abandono, como o acúmulo de sujeira em calhas, oxidação 

avançada de peças metálicas sem pintura de proteção e 

vazamentos não reparados. Caso o laudo comprove que a falha 

decorreu exclusivamente da falta de conservação do ativo pelo 

usuário, exime-se a construtora do dever de garantia legal. A 

fundamentação do texto deve ser clara o suficiente para demonstrar 

visualmente e tecnicamente essa transição de responsabilidade. 

Aula 10.5: Depreciação Técnica e Método de Ross-Heidecke A 

quantificação da perda de valor econômico de uma edificação em 

decorrência do seu estado de conservação e da sua idade exige a 

aplicação de métodos consagrados de engenharia de avaliações. O 

método de Ross-Heidecke é amplamente adotado em laudos 
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periciais por combinar a idade do imóvel em relação à sua vida útil 

total com uma avaliação qualitativa do seu estado de conservação 

atual. Esta metodologia atribui coeficientes numéricos às anomalias 

observadas, permitindo o cálculo objetivo do valor depreciado da 

construção. 

O cálculo da depreciação pelo método de Ross-Heidecke exige a 

correta classificação do estado do imóvel em categorias que variam 

de "novo" a "sem valor econômico", passando por estágios 

intermediários como "necessitando de reparos simples" ou 

"necessitando de reformas importantes". A aplicação criteriosa 

deste método evita subjetividades na valoração de prejuízos 

patrimoniais em demandas judiciais ou na definição do valor 

residual do bem. O perito deve apresentar toda a memória de 

cálculo detalhada no corpo do laudo técnico. 

Módulo 11: Instrumentação e Ensaio Complementares 

Aula 11.1: Ensaio de Ultrassom na Caracterização de Materiais O 

ensaio de ultrassom é um método de ensaio não destrutivo 

avançado que se baseia na propagação de ondas elásticas de alta 

frequência no interior dos materiais construtivos para detectar 

descontinuidades e avaliar propriedades mecânicas. Ao medir o 

tempo de trânsito e a velocidade da onda entre transdutores 

emissores e receptores, o perito pode correlacionar os valores com 

o módulo de elasticidade e a resistência à compressão do material. 

Zonas com baixa velocidade de onda indicam a presença de 

fissuras internas, ninhos de concretagem ou desagregação do 

material. 
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A aplicação da técnica de ultrassom exige calibração rigorosa do 

equipamento e a escolha correta do acoplante térmico e mecânico 

entre as pastilhas e a superfície do elemento testado. O arranjo dos 

transdutores pode ser realizado por transmissão direta, indireta ou 

semidireta, a depender da acessibilidade das faces do componente 

inspecionado. A interpretação dos resultados deve ser 

correlacionada com outros exames complementares para evitar 

diagnósticos falsos causados pela densidade de armaduras 

metálicas na trajetória do feixe ultrassônico. 

Aula 11.2: Termografia Infravermelha Avançada A termografia 

infravermelha é uma técnica de medição de temperatura superficial 

à distância que converte a radiação infravermelha emitida por um 

corpo em uma imagem térmica colorida denominada termograma. 

Esta ferramenta permite identificar anomalias invisíveis ao olho nu 

por meio da visualização de variações sutis no padrão térmico do 

envelope da edificação. Suas aplicações periciais abrangem desde 

a identificação de vazamentos hidráulicos e infiltrações ocultas até a 

detecção de pontos quentes em quadros elétricos por sobrecarga. 

A emissividade da superfície inspecionada, as condições do tempo, 

a radiação solar incidente e as correntes de ar são variáveis 

ambientais que influenciam criticamente as leituras do termograma. 

O perito deve calibrar a câmera infravermelha inserindo os 

parâmetros de temperatura ambiente, distância do alvo e umidade 

relativa do ar para garantir a precisão analítica. A inclusão de 

termogramas sem a devida correção dessas variáveis e sem a 
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apresentação da imagem fotográfica do mesmo local no espectro 

visível compromete o valor probatório da técnica. 

Aula 11.3: Extração de Testemunhos e Ensaios Destrutivos A 

realização de ensaios destrutivos e pontuais em elementos 

estruturais torna-se necessária quando os exames não destrutivos 

indicam anomalias graves que demandam a caracterização direta e 

precisa das propriedades mecânicas do material. A extração de 

testemunhos de concreto ou alvenaria por meio de perfuratrizes 

diamantadas deve obedecer a um planejamento rigoroso para não 

comprometer a segurança da estrutura inspecionada. O 

posicionamento das barras de armadura deve ser mapeado 

previamente com pacômetro para evitar o corte do aço durante a 

perfuração. 

Os testemunhos extraídos são retificados e submetidos a ensaios 

de compressão axial em prensas hidráulicas calibradas de 

laboratório para determinação da resistência mecânica real do 

material. A amostragem deve atender aos requisitos normativos de 

quantidade e proporção geométrica do corpo de prova para garantir 

a validade estatística do resultado. O laudo pericial deve contemplar 

a análise completa dos laudos emitidos pelos laboratórios 

credenciados, integrando esses dados às constatações de campo. 

Aula 11.4: Ensaios de Pacometria e Medição de Cobrimento A 

pacometria magnética ou eletromagnética é uma técnica essencial 

para a investigação da integridade estrutural em edifícios de 

concreto armado, permitindo mapear a posição, a profundidade e a 

estimativa do diâmetro das barras de aço embutidas no concreto. O 
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conhecimento do cobrimento real das armaduras é crucial para 

avaliar a vulnerabilidade da estrutura à frente de carbonatação e ao 

ataque por cloretos. Cobrimentos insuficientes representam vícios 

de execução que reduzem a vida útil da estrutura. 

O correto manuseio do pacômetro exige varreduras paralelas e 

ortogonais sobre a superfície do concreto para evitar interferências 

magnéticas cruzadas decorrentes do estribamento denso. Os dados 

obtidos permitem reconstituir o arranjo das armaduras existentes e 

comparar as especificações encontradas em campo com as 

diretrizes do projeto estrutural original. O laudo que constata a 

desconformidade do cobrimento deve quantificar a redução da vida 

útil do elemento e recomendar intervenções de proteção superficial 

suplementar. 

Aula 11.5: Ensaio de Fenolftaleína e Profundidade de Carbonatação 

A determinação da profundidade da frente de carbonatação no 

concreto armado é realizada por meio do ensaio químico qualitativo 

com aspersão de solução indicadora de fenolftaleína sobre uma 

superfície recém-fraturada do material. O indicador altera sua cor 

para carmim ou violeta intenso nas regiões onde o pH do concreto 

permanece alcalino, indicando proteção passiva da armadura. Nas 

regiões carbonatadas, onde o pH reduziu-se para valores inferiores 

a 9, a solução permanece incolor. 

A mensuração da distância entre a superfície externa do elemento e 

a linha de mudança de cor determina a profundidade de 

carbonatação atingida até o momento da vistoria. O perito deve 

confrontar essa medida com a espessura do cobrimento de 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

concreto sobre as armaduras para diagnosticar se o aço já se 

encontra em processo ativo de depassivação e corrosão. A 

documentação fotográfica do ensaio de fenolftaleína com escala 

milimétrica ao lado da fratura é evidência fundamental no 

embasamento pericial de laudos estruturais. 

Módulo 12: Redação Técnica e Linguagem Pericial 

Aula 12.1: Estruturação Linguística e Clareza Textual A redação de 

um laudo ou relatório técnico deve ser pautada pela clareza, 

precisão terminológica, concisão e objetividade, garantindo que o 

conteúdo seja perfeitamente compreendido tanto por profissionais 

de engenharia quanto por juízes e advogados. A escolha vocabular 

deve priorizar os termos consagrados pela técnica e pelas normas 

da Associação Brasileira de Normas Técnicas, evitando o uso de 

jargões informais ou regionalismos que possam dar margem a 

ambiguidade. A construção frasal em ordem direta facilita a leitura 

fluida e rápida do documento. 

A estruturação dos parágrafos deve obedecer a uma ordem lógica 

de desenvolvimento das ideias, onde cada parágrafo apresenta um 

conceito central devidamente desdobrado e fundamentado pelas 

evidências coletadas. Frases excessivamente longas e intercaladas 

com múltiplas orações subordinadas tornam o texto denso e 

propenso a interpretações dúbias. O rigor linguístico deve ser 

mantido de forma homogênea em todas as seções da peça pericial, 

refletindo o profissionalismo e a competência técnica do especialista 

emissor. 
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Aula 12.2: Eliminação da Subjetividade e Uso de Evidências O 

discurso pericial deve ser rigorosamente isento de juízos de valor 

subjetivos, adjetivações emocionais ou suposições destituídas de 

comprovação técnica ou científica material. Termos vagos como 

"péssima qualidade", "construção malfeita" ou "danos irreparáveis" 

devem ser obrigatoriamente substituídos por descrições 

quantitativas e objetivas dos fatos observados no local. A afirmação 

de uma inconformidade deve ser acompanhada do registro 

fotográfico, da medição efetuada e da citação do item normativo 

descumprido. 

A construção da prova pericial assenta-se no tripé constante no fato 

observado, na norma técnica aplicável e na conclusão lógica 

decorrente desse confronto analítico. Quando o perito necessitar 

emitir um julgamento técnico baseado em sua experiência 

profissional, deve deixar explícita a metodologia utilizada e as 

razões teóricas que sustentam tal posicionamento. A inclusão de 

dados puramente opinativos sem respaldo empírico reduz a força 

probatória do documento e facilita a impugnação por assistentes 

técnicos adversários. 

Aula 12.3: Padronização de Siglas, Símbolos e Unidades A 

utilização de grandezas físicas, unidades de medida e símbolos ao 

longo de todo o texto pericial deve estar rigorosamente alinhada 

com as diretrizes do Sistema Internacional de Unidades. É 

obrigatória a grafia correta dos símbolos e a correta aplicação dos 

espaçamentos entre o número e a unidade correspondente no 

texto. A padronização estende-se ao uso de siglas técnicas, que 
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devem ser apresentadas por extenso em sua primeira aparição no 

texto, seguidas da respectiva sigla entre parênteses. 

A incoerência na apresentação de unidades de medida ao longo do 

laudo, tais como alternar entre quilograma-força por centímetro 

quadrado e megapascal na quantificação da resistência do 

concreto, gera confusão na leitura e demonstra descuido 

metodológico. O perito deve revisar meticulosamente todas as 

fórmulas, tabelas e gráficos inseridos no parecer para garantir que 

as unidades adotadas sejam coerentes em todas as equações e 

memoriais descritivos apresentados no trabalho. 

Aula 12.4: Voz Passiva e Impessoalidade no Texto Técnico O estilo 

de redação em documentos periciais deve adotar a impessoalidade 

como diretriz fundamental, priorizando o uso do verbo na terceira 

pessoa do singular ou a voz passiva sintética com o pronome 

apassivador. Expressões como "constatou-se", "revelou-se", "foram 

realizados ensaios" transmitem maior rigor pericial do que 

construções em primeira pessoa como "eu verifiquei" ou "fizemos o 

teste". A impessoalidade coloca a evidência técnica em destaque, 

ocultando a figura pessoal do redator do primeiro plano. 

O emprego contínuo da linguagem impessoal contribui para manter 

a percepção de neutralidade e isenção perante as partes 

conflitantes em um litígio judicial ou arbitragem. No entanto, a busca 

pela impessoalidade não deve conduzir à elaboração de frases 

rebuscadas, arcaicas ou de difícil leitura que dificultem a 

compreensão da conclusão pericial. O equilíbrio entre a formalidade 
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acadêmica e a clareza prática é o objetivo maior a ser alcançado na 

redação de laudos periciais profissionais. 

Aula 12.5: Erros Comuns de Redação e Revisão Ortográfica A 

ocorrência de erros ortográficos, falhas de concordância verbal ou 

nominal e equívocos na acentuação gráfica compromete a imagem 

profissional do perito e reduz a autoridade técnica do laudo emitido. 

A falta de revisão criteriosa pode resultar na inclusão de termos 

incorretos que alteram substancialmente o sentido do diagnóstico 

apresentado. A revisão ortográfica e gramatical deve ser realizada 

como etapa obrigatória e final do processo de elaboração da peça 

pericial antes de sua assinatura. 

Outro erro recorrente consiste na colagem de trechos de laudos 

anteriores sem a devida adaptação e checagem dos dados do novo 

imóvel inspecionado, resultando em dados conflitantes no texto 

final. O perito deve verificar com rigor se os nomes das partes, 

endereços, datas e numerações de processos citados 

correspondem exatamente ao caso em análise. A utilização de 

ferramentas automatizadas de verificação ortográfica não substitui a 

leitura atenta e reflexiva do texto completo pelo próprio especialista 

autor da peça. 

Módulo 13: Estrutura Formal do Laudo e do Relatório 

Aula 13.1: Diferenciação entre Laudo, Parecer e Relatório A seleção 

do tipo correto de documento a ser produzido depende diretamente 

da finalidade legal e técnica solicitada pelo contratante ou pelo juízo 

competente. O relatório de inspeção é um documento 
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predominantemente descritivo, no qual o profissional relata as 

constatações feitas durante a vistoria sem necessariamente 

aprofundar-se no diagnóstico das causas ou no cálculo de reparos. 

É amplamente utilizado para vistorias de constatação de estado de 

vizinhança e acompanhamento de obras. 

O laudo pericial é a peça técnica conclusiva emanada por um perito 

nomeado, na qual este apresenta a análise completa das 

patologias, a determinação do nexo causal e as respostas 

fundamentadas aos quesitos formulados pelas partes. O parecer 

técnico, por sua vez, é o documento elaborado pelo assistente 

técnico contratado por uma das partes envolvidas em um litígio, 

contendo análises de concordância ou contestação aos 

fundamentos apresentados no laudo do perito judicial. A confusão 

na denominação e estrutura dessas peças compromete sua 

aceitação formal nos ritos judiciais. 

Aula 13.2: Elementos Pré-textuais e Identificação Os elementos pré-

textuais conferem a organização inicial indispensável para a 

identificação célere do documento pericial nos autos do processo ou 

nos arquivos corporativos. A folha de rosto deve conter 

obrigatoriamente o título do documento, a identificação do imóvel 

inspecionado, o nome do contratante ou do juízo e da vara judicial, 

o número do processo e a qualificação profissional completa do 

perito responsável. A inclusão do sumário com a paginação exata 

dos tópicos facilita a consulta rápida pelas autoridades julgadoras. 

A inclusão de uma seção inicial com o objetivo do trabalho e a 

síntese da metodologia adotada estabelece os limites operacionais 
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da investigação executada. A correta especificação das datas em 

que foram realizadas as diligências de campo e os ensaios 

laboratoriais é vital para fixar a condição do imóvel naquele 

determinado instante temporal. A falha na indicação precisa desses 

dados pré-textuais pode ensejar questionamentos formais de 

nulidade por parte dos advogados envolvidos na lide. 

Aula 13.3: Descrição do Imóvel e Metodologia Adotada A 

caracterização detalhada do imóvel inspecionado constitui a base 

contextual sobre a qual todas as análises diagnósticas serão 

desenvolvidas ao longo do trabalho pericial. O texto deve detalhar a 

localização geográfica, o entorno da edificação, a idade estimada 

do empreendimento, o padrão construtivo, o uso atual e a tipologia 

dos sistemas estruturais e de vedação empregados na construção. 

A descrição do estado geral de conservação deve anteceder o 

detalhamento específico das não conformidades identificadas. 

A exposição da metodologia aplicada deve descrever passo a 

passo como os dados foram coletados, os equipamentos utilizados 

e os critérios normativos adotados para a interpretação dos fatos. O 

perito precisa explicitar se a vistoria ocorreu de forma visual ou se 

utilizou ensaios destrutivos e não destrutivos, indicando as 

limitações operacionais encontradas durante o trabalho de campo. 

A fundamentação clara da metodologia confere suporte científico às 

análises subsequentes e afasta alegações de arbitrariedade no 

parecer. 

Aula 13.4: Desenvolvimento Analítico e Quesitação A seção de 

desenvolvimento do laudo pericial representa o núcleo analítico do 
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documento, onde o perito apresenta o detalhamento das 

manifestações patológicas, os resultados dos ensaios, a 

determinação do nexo causal e a indicação das medidas corretivas 

necessárias. As evidências devem ser organizadas por sistemas 

construtivos ou por pavimentos inspecionados, mantendo-se a 

correlação direta entre o texto explicativo, as fotografias numeradas 

e as pranchas de mapeamento de danos. 

A resposta aos quesitos formulados pelo juiz e pelos assistentes 

técnicos das partes deve ser redigida de forma clara, direta e 

objetiva no corpo do laudo pericial. Cada quesito deve ser transcrito 

integralmente antes da apresentação da resposta correspondente 

elaborada pelo perito nomeado. O especialista deve evitar 

respostas monossilábicas ou evasivas, fundamentando o seu 

posicionamento nas apurações técnicas detalhadas na seção de 

desenvolvimento da peça. O não atendimento a um quesito pode 

resultar em intimação para prestar esclarecimentos 

complementares. 

Aula 13.5: Elementos Pós-textuais e Encerramento Os elementos 

pós-textuais englobam as conclusões gerais do parecer pericial, a 

data oficial do término dos trabalhos, a assinatura do profissional 

acompanhada de seu número de registro no conselho de classe e 

os anexos e apêndices indispensáveis. A conclusão deve sintetizar 

de forma lógica e cristalina as respostas às perguntas centrais do 

escopo, declarando se há risco à segurança, vícios construtivos ou 

necessidade iminente de obras de reparação estrutural. 
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A inclusão dos anexos, tais como relatórios de ensaios emitidos por 

laboratórios externos, cópias da Anotação de Responsabilidade 

Técnica e documentos fornecidos pelas partes, deve ser organizada 

por letras ou números de chamada referenciados no texto principal. 

A correta amarração entre os anexos e a fundamentação do laudo 

garante a rastreabilidade integral de todas as fontes de informação 

utilizadas pelo perito. O documento deve ser encerrado com o 

termo de encerramento declarando o número total de folhas que o 

compõem. 

Módulo 14: Análise de Custos e Planilhas de Reparo 

Aula 14.1: Levantamento Quantitativo de Serviços de Recuperação 

O dimensionamento financeiro das intervenções necessárias para 

sanar as patologias identificadas em uma edificação depende do 

levantamento quantitativo detalhado dos serviços de recuperação. 

O perito deve extrair da análise diagnóstica as metragens exatas de 

superfícies a serem tratadas, volumes de concreto a reabilitar, 

extensões de tubulações a substituir e áreas de impermeabilização 

a refazer. O levantamento impreciso dos quantitativos distorce a 

estimativa do valor global de recuperação do ativo. 

A memória de cálculo dos quantitativos deve figurar no corpo do 

laudo ou em apêndice específico, permitindo a auditabilidade dos 

valores apresentados por qualquer das partes interessadas. É 

indispensável considerar os coeficientes de perdas de materiais e 

as dificuldades logísticas intrínsecas às obras de reforma e 

recuperação técnica em locais habitados. A apresentação de 
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valores estimativos sem o respaldo do levantamento detalhado 

reduz a credibilidade do montante financeiro fixado pela perícia. 

Aula 14.2: Utilização de Tabelas de Composições de Custos A 

precificação dos serviços de recuperação e reabilitação predial em 

laudos periciais deve ser fundamentada em tabelas de custos de 

referência públicas e reconhecidas no mercado da construção civil, 

tais como o Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da 

Construção Civil e bases de dados estaduais de obras públicas. A 

utilização dessas composições garante a isenção do valor apurado 

pelo perito e afasta suspeitas de direcionamento ou manipulação de 

preços em favor de qualquer das partes. 

O especialista deve selecionar as composições analíticas de preço 

que melhor se adaptem às condições operacionais da intervenção 

necessária na edificação inspecionada. Quando o serviço de 

recuperação exigir tecnologias específicas ou insumos não 

constantes das tabelas oficiais de referência, o perito deve realizar 

cotações diretas no mercado com no mínimo três fornecedores 

qualificados, documentando os orçamentos no anexo do laudo. A 

transparência na composição dos custos é fator determinante para 

a homologação dos valores apurados. 

Aula 14.3: Benefícios e Despesas Indiretas e Encargos Sociais A 

determinação do custo total das obras de reparação exige a 

incidência correta dos Encargos Sociais sobre a mão de obra e do 

percentual de Benefícios e Despesas Indiretas sobre os custos 

diretos apurados. O percentual de BDI contempla os custos da 

administração central da construtora, riscos do empreendimento, 
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garantias, despesas financeiras, margem de lucro e os tributos 

incidentes sobre a faturamento das obras da construção civil. 

A omissão do BDI ou dos encargos sociais na elaboração da 

planilha orçamentária do laudo resulta no subdimensionamento 

severo do montante real necessário para a execução das reformas 

corretivas. O perito deve apresentar a composição analítica da taxa 

de BDI utilizada em seus cálculos, justificando os percentuais 

adotados de acordo com a complexidade e o porte das intervenções 

a serem contratadas. O cálculo equivocado dessas taxas 

orçamentárias constitui ponto frequente de impugnação do parecer 

pericial. 

Aula 14.4: Cronograma Físico-Financeiro de Reparo A organização 

temporal e financeira das intervenções de recuperação deve ser 

apresentada na forma de um cronograma físico-financeiro 

explicativo, correlacionando o avanço percentual das etapas 

executivas com os desembolsos financeiros periódicos exigidos. 

Este cronograma orienta o planejamento orçamentário do 

proprietário ou o desembolso das parcelas indenizatórias fixadas 

em sentenças judiciais relativas às reparações estruturais. 

O detalhamento do cronograma deve respeitar a sequência lógica 

da execução da engenharia diagnóstica e de reparo, prevendo as 

fases de mobilização, escoramento estrutural, demolição, aplicação 

dos novos materiais, testes de estanqueidade e acabamento final. A 

determinação dos prazos executivos deve considerar as 

interferências com a rotina dos usuários do imóvel e os prazos 

técnicos de cura dos materiais cementícios e sistemas químicos 
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aplicados. O cronograma atua como guia operacional para a 

fiscalização da obra de reparo. 

Aula 14.5: Avaliação do Impacto na Desvalorização Imobiliária Além 

do custo direto necessário para a recuperação física do imóvel, o 

aparecimento de patologias graves e vícios construtivos pode 

acarretar a depreciação do valor de mercado da propriedade 

perante potenciais compradores. A mensuração dessa perda de 

valor patrimonial exige do perito a aplicação das metodologias 

fixadas na norma ABNT NBR 14653 para avaliação de imóveis 

urbanos. O laudo deve fundamentar se a desvalorização é 

temporária até a conclusão das obras ou se possui caráter 

permanente devido ao estigma associado ao histórico do imóvel. 

A quantificação do dano econômico decorrente da depreciação 

mercadológica exige a análise comparativa de dados de mercado 

utilizando modelos de regressão linear ou o método comparativo 

direto de dados de mercado. O perito deve demonstrar 

analiticamente o impacto da percepção de risco pelos potenciais 

compradores sobre a liquidez e o preço de venda da propriedade 

afetada por falhas estruturais ou de estanqueidade. A inclusão 

dessa avaliação assegura a justa indenização pela perda 

patrimonial sofrida. 

Módulo 15: Perícia Judicial e Assistência Técnica 

Aula 15.1: A Atuação do Perito Judicial e Nomeação A nomeação 

do perito judicial pelo juiz da causa confere a este o encargo de 

atuar como um auxiliar da justiça, fornecendo o conhecimento 
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técnico-científico indispensável para a elucidação dos fatos 

controversos no processo. O profissional deve avaliar 

rigorosamente a sua qualificação técnica e a inexistência de causas 

de impedimento ou suspeição antes de aceitar a nomeação formal. 

O termo de compromisso vincula o perito ao estrito cumprimento 

dos deveres éticos de imparcialidade e pontualidade na entrega da 

peça técnica. 

A petição de estimativa de honorários periciais deve ser formulada 

de modo claro, detalhando as horas técnicas estimadas para a 

análise documental, diligências de campo, redação do laudo e 

eventuais esclarecimentos aos quesitos. O perito precisa 

fundamentar o valor cobrado com base na complexidade do objeto 

de exame e nos custos operacionais necessários para a execução 

dos ensaios laboratoriais e contratação de serviços auxiliares. A 

apresentação de estimativas genéricas sujeita o profissional ao 

arbitramento de valores inferiores à complexidade do encargo. 

Aula 15.2: O Papel do Assistente Técnico e Parecer Divergente O 

assistente técnico é o profissional qualificado indicado livremente 

por uma das partes envolvidas na demanda judicial para 

acompanhar as diligências periciais e assegurar o pleno exercício 

do contraditório técnico ao longo da instrução probatória. 

Diferentemente do perito do juízo, o assistente técnico não está 

sujeito ao dever de neutralidade absoluta, podendo atuar na defesa 

das tese técnicas que favoreçam legitimamente os interesses do 

seu contratante, desde que mantido o rigor científico e o respeito às 

normas de engenharia. 
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A elaboração do parecer técnico pelo assistente pode resultar em 

concordância integral com o laudo pericial judicial ou na 

apresentação de uma peça divergente com a contestação 

fundamentada das premissas e conclusões adotadas pelo perito do 

juízo. O assistente técnico deve fundamentar suas discordâncias 

em evidências materiais, normas descumpridas pelo perito judicial 

ou erros de interpretação diagnóstica identificados no laudo oficial. 

A atuação ética do assistente enriquece a instrução probatória e 

auxilia o magistrado na formação do seu livre convencimento 

motivado. 

Aula 15.3: Elaboração de Quesitos Estratégicos A formulação de 

quesitos por parte dos assistentes técnicos representa a 

oportunidade de direcionar a investigação do perito judicial para os 

aspectos técnicos mais relevantes e favoráveis à tese da parte 

representada. Os quesitos devem ser elaborados com clareza 

objetiva, encadeamento lógico e forte embasamento nas normas da 

ABNT, evitando perguntas genéricas, evasivas ou que envolvam 

valoração meramente jurídica da causa. Quesitos bem formulados 

constrangem o perito a aprofundar a investigação de campo. 

Existem quesitos iniciais, apresentados com a petição de indicação 

do assistente técnico, quesitos suplementares, formulados durante 

as diligências de campo caso surjam novos fatos relevantes, e 

quesitos de esclarecimento, apresentados após a entrega do laudo 

pericial para sanar omissões ou contradições. O planejamento da 

quesitação deve antecipar as possíveis respostas do perito judicial, 

criando uma estrutura de perguntas que conduza a conclusões 
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lógicas incontestáveis. A inabilidade na formulação dos quesitos 

reduz a eficácia da assistência técnica na defesa do cliente. 

Aula 15.4: Diligências de Campo Conjuntas e Ritos A realização da 

diligência pericial de campo exige a notificação prévia e formal de 

todos os assistentes técnicos indicados nos autos, garantindo a 

ampla participação das partes na vistoria técnica. O perito judicial 

deve conduzir os trabalhos de campo de forma equilibrada, 

franqueando o acesso aos locais de inspeção aos assistentes e 

permitindo a formulação de observações e questionamentos 

durante a coleta de dados. O registro em ata da presença de todos 

os participantes é procedimento formal recomendável. 

O clima durante as diligências conjuntas deve ser mantido dentro 

dos padrões de urbanidade e profissionalismo técnico, devendo o 

perito judicial coibir debates acalorados ou posturas desrespeitosas 

entre as partes ou advogados presentes. As discordâncias técnicas 

entre os especialistas devem ser reservadas para o plano das 

peças escritas no processo. O descumprimento das formalidades 

de convocação ou a limitação injustificada do acompanhamento dos 

assistentes técnicos pode resultar na anulação da vistoria por 

cerceamento de defesa. 

Aula 15.5: Impugnação do Laudo e Manifestação sobre 

Esclarecimentos Após a entrega do laudo pericial em juízo, as 

partes e seus assistentes técnicos são intimados a se manifestarem 

sobre o conteúdo da peça apresentada pelo perito oficial. A 

impugnação do laudo pericial é a peça formal elaborada pelos 

advogados com base no parecer técnico do assistente para 
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demonstrar erros conceituais, falhas metodológicas, omissões de 

dados ou contradições presentes no trabalho do perito judicial. A 

impugnação consistente exige o apoio direto e fundamentado do 

assistente técnico da parte. 

O perito judicial é intimado pelo magistrado para prestar 

esclarecimentos complementares respondendo pontualmente a 

todas as críticas e quesitos de esclarecimento apresentados pelas 

partes nas petições de impugnação. As respostas prestadas nos 

esclarecimentos passam a integrar o laudo pericial para todos os 

efeitos legais. O perito que mantém postura flexível e fundamentada 

diante de questionamentos válidos demonstra elevado 

profissionalismo, ao passo que respostas evasivas ou agressivas 

desgastam sua credibilidade perante o juízo. 

Módulo 16: Casos Práticos e Estudos de Caso 

Aula 16.1: Estudo de Caso: Colapso Parcial de Revestimento em 

Fachada A análise pericial de uma ocorrência real de 

desplacamento e queda parcial de placas de revestimento cerâmico 

na fachada de um edifício residencial de 20 pavimentos ilustra a 

aplicação prática de múltiplos métodos diagnósticos. O estudo 

envolveu o mapeamento percussivo da totalidade da fachada com 

equipes de alpinismo industrial, o ensaio de aderência à tração 

conforme norma e a análise petrográfica das argamassas colantes 

utilizadas na obra. A investigação revelou o desrespeito ao tempo 

aberto da argamassa durante a execução. 
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O diagnóstico apontou a ausência de juntas de movimentação 

verticais e horizontais em quantidade suficiente para absorver as 

variações termoalvo da fachada, resultando na acumulação de 

tensões de cisalhamento na interface de colagem. O laudo pericial 

determinou a responsabilidade da construtora pela falha executiva e 

pelo vício de projeto, definindo a necessidade de substituição 

integral do revestimento cerâmico. A planilha orçamentária anexa 

ao laudo quantificou o montante global de recuperação incluindo os 

custos de montagem de bandejas de proteção perimetral para 

garantia da segurança pública. 

Aula 16.2: Estudo de Caso: Infiltrações Crônicas em Subsolo 

Impermeabilizado Este caso prático aborda a investigação de 

infiltrações crônicas com afloramento contínuo de água nos pisos e 

paredes do segundo subsolo de um centro empresarial urbano, 

causando severos danos aos revestimentos e à estrutura de 

suporte. O perito aplicou ensaios não destrutivos de termografia 

infravermelha para delimitar o caminho percorrido pelo lençol 

freático e realizou ensaios pontuais para verificar o grau de variação 

da pressão hidrostática exercida no tardoz da cortina de concreto. 

A investigação documental revelou que o projeto original de 

impermeabilização havia sido alterado sem respaldo técnico 

durante a fase de construção, substituindo-se a membrana asfáltica 

sob pressão negativa por uma pintura polimérica de baixa 

resistência mecânica. O laudo pericial estabeleceu o nexo causal 

entre a alteração indevida do projeto executivo pela construtora e os 

danos materiais observados. O trabalho incluiu o detalhamento da 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

solução de recuperação através da injeção de resinas estruturais de 

poliuretano e acrilato para a recomposição da estanqueidade do 

subsolo. 

Aula 16.3: Estudo de Caso: Fissuramento Estrutural por Recalque 

de Fundação A investigação do surgimento rápido de fissuras 

inclinadas e trincas em paredes de alvenaria e vigas de concreto de 

um grupo de residências contíguas exigiu a execução de 

monitoramento topográfico de precisão e sondagens geotécnicas 

complementares no terreno. Os dados revelaram a ocorrência de 

recalques diferenciais provocados pelo rebaixamento do lençol 

freático decorrente de uma grande obra vizinha de escavação que 

não executou a contenção estanque adequada. 

O parecer pericial utilizou a simulação numérica e o mapeamento 

sistemático de fissuras para demonstrar que o vetor de 

movimentação das edificações convergia exatamente para a 

escavação da obra limítrofe. A atribuição do nexo causal e da 

responsabilidade pelo dano estrutural à empresa executora da obra 

vizinha foi integralmente acatada pelo magistrado responsável pela 

causa. O laudo serviu como base técnica para a fixação do valor de 

indenização cobrindo a execução de estacas de reforço estrutural 

tipo micropilates sob as fundações afetadas. 

Aula 16.4: Estudo de Caso: Sinistro de Incêndio e integridade do 

Concreto Este estudo de caso analisa a perícia diagnóstica 

realizada em um galpão industrial de concreto pré-moldado que 

sofreu um incêndio de grandes proporções durante um período 

prolongado de exposição a altas temperaturas. O objetivo da perícia 
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consistiu em determinar a segurança estrutural remanescente e 

avaliar a viabilidade técnica e financeira da recuperação do imóvel 

em comparação com a opção de demolição total. Foram aplicados 

ensaios de ultrassom, esclerometria e extração de testemunhos 

para ensaio de compressão. 

A análise petrográfica das amostras de concreto revelou a 

profundidade exata de alteração da cor da matriz cementícia 

indicativa da perda de água de hidratação e degradação térmica do 

material sob calor extremo. O perito identificou que apenas os 

pilares centrais haviam sofrido comprometimento irreversível da 

seção de aço de armadura, permitindo a preservação e reforço dos 

demais elementos estruturais. O laudo forneceu ao seguro a 

valoração precisa dos danos e a delimitação exata dos serviços de 

recomposição estrutural necessários. 

Aula 16.5: Estudo de Caso: Vistoria de Cautelar de Vizinhança em 

Obra Urbana A elaboração de uma vistoria cautelar de vizinhança 

abrangendo 40 imóveis situados no raio de influência direta da 

futura execução de um edifício residencial com dois subsolos de 

garagem ilustra o caráter preventivo da engenharia diagnóstica. O 

relatório registrou meticulosamente o estado pré-existente de todas 

as edificações vizinhas por meio de fotografias de alta resolução, 

medições de fissuras existentes, mapeamento de manchas de 

umidade e depoimentos formais dos proprietários. 

Durante a fase de escavação e cravação de estacas da obra 

principal, o surgimento de reclamações de vizinhos quanto ao 

aparecimento de novas fissuras foi prontamente analisado 
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confrontando-se os fatos com o relatório cautelar prévio. O perito 

pôde demonstrar com precisão quais anomalias já existiam antes 

do início dos trabalhos e quais realmente decorriam das vibrações 

provocadas pela nova construção. A existência do laudo cautelar 

evitou litígios judiciais infundados e garantiu a justa indenização 

apenas pelos danos comprovadamente causados pela obra. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

LIVROS 

Patologia de Estruturas de Concreto (Vicente Custódio de Mello) 

Apresenta os mecanismos de deterioração do concreto armado e 

diretrizes para diagnóstico de falhas estruturais. 

Engenharia Diagnóstica em Edificações (Tito Lívio Ferreira 

Gomide, Marco Antonio Gullo e Jerônimo Cabral Pereira Fagundes 

Neto) Livro fundamental que estabelece os conceitos de vistoria, 

inspeção, auditoria, perícia e consultoria na construção civil. 

Trinca em Edifícios: Causas, Prevenção e Recuperação (Ercio 

Thomaz) Obra consagrada sobre a análise, caracterização e origem 

patológica das fissuras e trincas nos materiais construtivos. 

Perícias na Construção Civil (Sérgio Antonio Abunahman) Aborda 

os ritos processuais, a elaboração de quesitos e as rotinas técnicas 

aplicadas à perícia judicial de engenharia. 
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ABNT NBR 13752: Perícias de Engenharia na Construção Civil 

Fixa os preceitos fundamentais, terminologia e diretrizes para a 

elaboração de laudos periciais no Brasil. 

ABNT NBR 15575: Edificações Habitacionais - Desempenho 

Norma estruturante que define os parâmetros mínimos de 

desempenho, segurança, habitabilidade e vida útil. 

ABNT NBR 5674: Manutenção de Edificações - Requisitos para 

o Sistema de Gestão de Manutenção Estipula as regras para 

organização e implementação dos planos de conservação e 

manutenção predial. 

Lei nº 13.105: Código de Processo Civil Regulamenta a atuação 

do perito judicial, as nomeações, os prazos e a participação dos 

assistentes técnicos nos processos. 

INSTITUIÇÕES RECONHECIDAS 

Instituto Brasileiro de Avaliações e Perícias de Engenharia 

(IBAPE) Entidade de referência nacional na publicação de normas 

técnicas, cartilhas e promoção de cursos de capacitação pericial. 

Conselho Federal de Engenharia e Agronomia (CONFEA) Órgão 

regulador que define as atribuições profissionais e os preceitos 

éticos dos engenheiros e peritos no Brasil. 

 


